
RCMOS – Revista Científica Multidisciplinar O Saber. 

ISSN: 2675-9128.  São Paulo-SP.

Este é um artigo publicado em acesso aberto (Open Access) sob a licença CreativeCommons Attribution, que permite uso, distribuição e 

reprodução em qualquer meio, sem restrições desde que o trabalho original seja corretamente citado.

1

Ano IV, v.1, n.1, jan/julho 2024. | submissão: 20/08/2024 | aceito:22/08/2024 | publicação:24/08/2024

As Imagens de um Operador de Câmera e o Imaginário Público versus o Imaginário 
Científico

Autor Erick Costa 

Instituição: Cineasta graduado, Universidade Estácio de Sá 

Operador de Câmera há mais de 10 anos na TV Globo (Segunda Maior Emissora do Mundo e a Maior 

na América Latina), além de TV Record e Cinema. 

RESUMO

Este artigo investiga a construção e a interpretação das imagens captadas por operadores de 

câmera sob duas perspectivas fundamentais: o imaginário público e o imaginário científico. 

Enquanto o público em geral interpreta as imagens com base em suas experiências pessoais, 

emoções e narrativas culturais, o imaginário científico se baseia na objetividade, na técnica e na 

busca pela fidelidade dos registros.

O estudo examina os aspectos técnicos e simbólicos do trabalho dos operadores de câmera, bem 

como o papel da mídia na formação do imaginário coletivo. Além disso, discute as diferenças 

metodológicas entre a análise científica e a interpretação popular das imagens, ressaltando como a 

mediação do operador pode afetar a percepção da realidade.

A metodologia adotada para esta pesquisa inclui revisão bibliográfica e análise qualitativa de 

imagens. Foram considerados autores como Bourdieu (1997), que discute a influência do habitus na 

produção e recepção de imagens, e Flusser (2002), que analisa o impacto da fotografia e da 

cinematografia na construção do conhecimento e na experiência visual.

Os resultados demonstram que a produção imagética nunca é completamente neutra: mesmo em 

contextos científicos, há escolhas técnicas e estéticas que influenciam a recepção da imagem. No 

contexto do imaginário público, a subjetividade e a emoção desempenham papéis centrais, 

enquanto na abordagem científica busca-se minimizar essas influências por meio de métodos 

rigorosos de captação e análise. Conclui-se que a interseção entre esses dois imaginários evidencia 

a complexidade do processo de interpretação das imagens e reforça a necessidade de uma 

abordagem crítica na produção e no consumo visual.

Palavras-chave: operador de câmera; imagem; imaginário público; imaginário científico; percepção 

visual; mediação visual.

1 INTRODUÇÃO

A produção e interpretação de imagens fazem parte da experiência humana desde os primórdios da 

civilização. No entanto, com o advento das tecnologias de captação, como a fotografia, o cinema e 

a televisão, a mediação visual tornou-se ainda mais influente na maneira como as sociedades 

constroem conhecimento e percebem a realidade. O operador de câmera, portanto, não é apenas 
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um técnico responsável pelo registro de cenas, mas um mediador ativo que molda o conteúdo 

visual por meio de suas escolhas estéticas e técnicas.

Pierre Bourdieu (1997) argumenta que a produção de imagens é influenciada pelo habitus, ou seja, 

pelo conjunto de disposições adquiridas ao longo da vida, que orientam as escolhas e percepções 

do indivíduo. Isso significa que a forma como um operador de câmera registra uma cena não é 

neutra, mas carregada de significados e influências sociais. Ao mesmo tempo, Vilém Flusser (2002) 

destaca que a imagem técnica, como a fotografia e o vídeo, possui um caráter programado, uma 

vez que os aparelhos utilizados para capturá-las impõem limitações e padrões específicos de 

representação.

Diante desse contexto, este artigo busca discutir as diferenças entre o imaginário público e o 

imaginário científico na interpretação das imagens. Enquanto o primeiro é amplamente influenciado 

pela cultura, pelas emoções e pelas narrativas midiáticas, o segundo se baseia na objetividade e na 

precisão técnica. Essa distinção é fundamental para compreender como as imagens são 

consumidas e interpretadas em diferentes contextos, e de que forma a mediação do operador de 

câmera pode impactar esse processo.

Ao longo deste trabalho, serão abordados os seguintes aspectos: as escolhas técnicas que 

influenciam a produção de imagens, a subjetividade presente no trabalho do operador de câmera, a 

influência da mídia na construção do imaginário público e as metodologias utilizadas na análise 

científica das imagens. Para tanto, utilizaremos uma abordagem qualitativa, baseada na revisão da 

literatura e na análise comparativa entre diferentes contextos de produção imagética.

2 O OPERADOR DE CÂMERA E SUA INFLUÊNCIA NA CONSTRUÇÃO DA REALIDADE VISUAL

2.1 A Técnica e a Composição das Imagens

A produção de imagens envolve uma série de escolhas técnicas que determinam a qualidade e o 

impacto visual do material captado. Aspectos como iluminação, profundidade de campo, 

movimento de câmera e enquadramento afetam diretamente a narrativa visual.

2.1.1 Iluminação e Percepção da Realidade

A iluminação pode alterar a maneira como uma cena é percebida, criando atmosferas que evocam 

diferentes emoções. Em um documentário científico, a iluminação tende a ser neutra, garantindo 

fidelidade aos detalhes. Já em uma produção televisiva ou cinematográfica, a iluminação pode ser 

dramatizada para reforçar significados simbólicos.

2.1.2 Ângulos e Enquadramento

A escolha do ângulo da câmera pode influenciar o entendimento da imagem. Um ângulo baixo pode 

transmitir imponência e poder, enquanto um ângulo alto pode sugerir fragilidade ou submissão. No 

jornalismo, busca-se um enquadramento equilibrado e neutro, enquanto no cinema, os ângulos 

podem ser explorados artisticamente para reforçar emoções.

2.2 A Captação de Imagens Entre o Objetivo e o Subjetivo

Embora a operação de câmera seja guiada por princípios técnicos, há sempre um componente 
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subjetivo envolvido. O operador de câmera faz escolhas que podem reforçar determinadas 

narrativas ou interpretações.

2.2.1 O Papel do Operador de Câmera na Mediação da Realidade

Mesmo que a câmera registre um evento de maneira direta, a decisão sobre o que filmar, quando 

cortar e como compor a cena impacta na forma como a realidade será percebida. A neutralidade 

completa é quase impossível, pois cada operador tem um estilo e uma visão particular.

2.2.2 A Influência da Cultura e do Contexto

O imaginário público é amplamente moldado por fatores culturais, sociais e históricos. O mesmo 

evento registrado em diferentes países ou sob diferentes contextos políticos pode gerar 

interpretações completamente distintas.

3 IMAGINÁRIO PÚBLICO VERSUS IMAGINÁRIO CIENTÍFICO

3.1 O Imaginário Público e a Construção Coletiva das Imagens

O imaginário público é formado por referências sociais, artísticas e midiáticas que influenciam a 

maneira como as imagens são interpretadas.

3.1.1 O Impacto da Mídia na Formação do Imaginário Popular

A mídia desempenha um papel fundamental na construção do imaginário coletivo, criando símbolos 

e narrativas que moldam a percepção da realidade. Filmes, reportagens e publicidade 

frequentemente reforçam determinadas interpretações visuais, que são assimiladas pelo público ao 

longo do tempo.

3.1.2 O Sensacionalismo e a Emoção Como Elementos Chave

Enquanto o imaginário científico busca a objetividade, o imaginário público é muitas vezes guiado 

pela emoção. Imagens dramáticas ou impactantes tendem a ganhar maior destaque na mídia, 

influenciando a percepção do espectador.

3.2 O Imaginário Científico e a Busca pela Neutralidade

O imaginário científico se baseia em critérios técnicos e metodológicos que garantem a precisão 

das imagens, minimizando a influência de subjetividades.

3.2.1 O Uso da Imagem Como Evidência Científica

Em diversas áreas do conhecimento, como biologia, arqueologia e astronomia, as imagens são 

utilizadas como fonte de evidência e análise. A fidelidade ao objeto registrado é essencial para que 

se mantenha a validade científica da informação.

3.2.2 Métodos de Registro e Análise de Imagens na Ciência

Diferentes métodos são aplicados para garantir a neutralidade e a precisão das imagens científicas, 

como o uso de filtros, ajustes de cor calibrados e técnicas padronizadas de captura.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise das imagens sob a perspectiva do imaginário público e do imaginário científico revelou 

que a produção e a interpretação visual são processos complexos e profundamente influenciados 



RCMOS – Revista Científica Multidisciplinar O Saber. 

ISSN: 2675-9128.  São Paulo-SP.

Este é um artigo publicado em acesso aberto (Open Access) sob a licença CreativeCommons Attribution, que permite uso, distribuição e 

reprodução em qualquer meio, sem restrições desde que o trabalho original seja corretamente citado.

4

por fatores sociais, técnicos e culturais. O operador de câmera, ao realizar escolhas sobre 

enquadramento, iluminação e movimento, não apenas registra a realidade, mas a constrói de 

maneira subjetiva, ainda que inserida em padrões técnicos estabelecidos.

Como argumenta Flusser (2002), as imagens técnicas não são meros reflexos da realidade, mas sim 

produtos de um sistema programado que define o que pode e o que não pode ser capturado. Esse 

ponto é fundamental para entendermos que, mesmo no contexto científico, há um grau de 

mediação e subjetividade na produção de imagens. Já Bourdieu (1997) destaca que a forma como 

as imagens são interpretadas pelo público é condicionada pelo habitus, ou seja, por esquemas 

cognitivos e sociais que moldam a percepção individual e coletiva.

No imaginário público, as imagens são fortemente influenciadas pela mídia e pelas narrativas 

culturais. O sensacionalismo e a dramatização são frequentemente utilizados para potencializar o 

impacto emocional das imagens, o que pode distorcer a percepção dos fatos. Em contrapartida, o 

imaginário científico busca minimizar a subjetividade por meio de técnicas padronizadas de 

captação e análise, mas nunca elimina completamente a influência do contexto e das escolhas 

técnicas.

Concluímos que a interseção entre esses dois imaginários revela a necessidade de uma abordagem 

crítica na produção e no consumo de imagens. Tanto profissionais da imagem quanto espectadores 

devem estar atentos às implicações das escolhas técnicas e simbólicas na construção da realidade 

visual. Além disso, o estudo aponta para a importância de novas pesquisas sobre a mediação das 

imagens na era digital, em que algoritmos e inteligência artificial desempenham um papel crescente 

na captação e interpretação visual.
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